[image: Cabeçalho - fundo transparente]
A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO PARA A DIVERSIDADE NA ESCOLA: DESAFIOS ENFRENTADOS POR EDUCADORES NO ENSINO MÉDIO 
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Resumo Simples
A educação para a diversidade, pautada no repúdio a toda forma de preconceito e na promoção dos direitos humanos (Freire, 1996; Candau, 2012), conta com amparo legal no Brasil, mas sua efetiva aplicação é atravessada por desafios. O projeto “Escola em movimento: educação para a diversidade e o protagonismo estudantil" objetiva analisar os desafios enfrentados por educadores para o trato pedagógico da diversidade, focalizando a aplicação das Leis 10.639/03 e 11.645/08, da Lei 14.164/21 e do Parecer CNE/CP Nº 8/2012, que versam, respectivamente, sobre o ensino da história e da cultura afro-brasileira e indígena; a instituição da semana escolar de combate à violência contra a mulher; e as diretrizes para a educação em direitos humanos. O projeto vem sendo realizado em uma escola pública na cidade de Montes Claros-MG, com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig), e envolveu aplicação de questionário eletrônico para docentes e outros profissionais da instituição que atuam com o ensino médio. Dados parciais obtidos a partir de 11 questionários respondidos revelam o seguinte perfil dos participantes: 100% são efetivos; 81,8% têm mais de 20 anos de experiência; 54,5% possuem mestrado e 45,5%, especialização; a maioria é composta por homens e por pessoas que se declaram brancas (54,5%). A maior parte informa ter participado de atividades de formação sobre temáticas vinculadas à educação para a diversidade, mas avalia que os docentes da escola apresentam insegurança para trabalhar temas relacionados a questões étnico-raciais e de gênero (81,8%). Entre os desafios mais apontados, destacam-se: insuficiência de recursos didáticos, limitação de tempo para planejamento, pressões da avaliação sistêmica, cobranças da Secretaria de Estado da Educação, resistência dos estudantes e desvalorização da profissão, com destaque para este último aspecto. Os dados apontam para a necessidade de investimentos na formação dos educadores, na esteira do que propõem Gomes e Silva (2016) acerca do desenvolvimento profissional desses sujeitos. Nessa direção, mostra-se pertinente a perspectiva de autoatualização e educação libertadora discutida por hooks (2013). Há que se atentar, igualmente, para o investimento em condições de trabalho dos educadores, uma vez que, no contexto pesquisado, tais condições não favorecem a promoção da educação para a diversidade. 
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